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NORMAS DE FUNCIONAMENTO 

 

FORNECIMENTO DE REFEIÇÕES ESCOLARES DO PRÉ-ESCOLAR E 1.º CICLO 

DO ENSINO BÁSICO 

  

Nota justificativa 

O fornecimento de refeições escolares visa assegurar uma alimentação equilibrada e adequada 

às necessidades da população escolar, segundo os princípios dietéticos preconizados pelas 

normas de alimentação definidas pelo Ministério da Educação e com observância das normas 

gerais de higiene e segurança alimentar. 

O Município dispõe de atribuição em várias áreas, nomeadamente no domínio da educação (n.º 

2, alínea d) do art.º 23, da lei nº 75/2013 de 12 de setembro, competindo à câmara municipal, 

nos termos do art.º 7 do Decreto-Lei nº 399-A/84, de 28 de setembro, e das alíneas ee) e hh) do 

n.º 1 do art.º 33 da Lei n.º 75/2013 de 12 de setembro, assegurar a gestão dos refeitórios dos 

estabelecimentos da educação pré-escolar e do primeiro ciclo do ensino básico. 

É ao abrigo das atribuições supramencionadas, desenvolvidas no âmbito das competências da 

Câmara Municipal de Moura, que se procede a elaboração das normas de funcionamento.  

 

Norma 1.º 

Disposições Gerais 

1. O presente documento surge com o intuito de promover uma melhoria de 

funcionamento e gestão das refeições escolares do pré-escolar e do 1.º ciclo da rede pública, 

cuja gestão cabe à Câmara Municipal de Moura, através da Divisão de Educação, Habitação e 

Desenvolvimento Social. 
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Norma 2.º 

Beneficiários 

1. Todas as crianças que frequentem o pré-escolar e o 1.º ciclo do ensino básico poderão 

usufruir do serviço. 

2. Na ausência de condições físicas e/ou logísticas para garantir o fornecimento de refeições 

escolares a todos os interessados, é estabelecida a seguinte ordem de prioridade: 

a) Crianças/Alunos que beneficiam dos transportes escolares; 

b) Crianças/Alunos classificados com escalão A, no âmbito das normas de funcionamento 

da componente de apoio à família da educação pré-escolar (CAF) ou da ação social 

escolar do 1.º ciclo do ensino básico (ASE); 

c) Crianças/Alunos classificados com escalão B, no âmbito das normas de funcionamento 

da CAF ou da ASE; 

d) Crianças/Alunos sem suporte familiar durante o período de almoço, cuja situação deve 

ser comprovada mediante apresentação de declaração da entidade patronal, onde 

deverá constar horário e local de trabalho do encarregado de educação e/ou outro(s) 

membro(s) do agregado familiar; 

e) Crianças/Alunos em regime de horário normal, de acordo com a informação do respetivo 

agrupamento de escolas. 

3. Apenas são abrangidas as crianças que usufruam das refeições concebidas pelas entidades 

contratadas para o efeito, não sendo viável o acompanhamento de crianças que tragam comida 

de casa. 

 

Norma 3.º 

Competências do Município 

1. Implementar e garantir as refeições aos alunos dos estabelecimentos de ensino pré-escolar e 

1.º ciclo do concelho de Moura durante os períodos letivos, de acordo com os calendários 

definidos anualmente pelo Ministério da Educação e pelos Agrupamento de Escolas. 
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2. Garantir as refeições durante o calendário das Atividades de Animação e Apoio à Família da 

educação pré-escolar. 

3. Assegurar a colocação de pessoal para acompanhamento das refeições escolares.   

4. Assegurar o cumprimento das regras de higiene dos refeitórios escolares. 

5. Divulgar as ementas no Site da CMM e na Plataforma das Refeições. 

6. Supervisionar os serviços de refeição para monitorizar a qualidade da prestação de serviço, 

inclusive através da prova semanal de qualquer agente educativo (encarregado de educação, 

docente, assistente operacional, outros técnicos). 

7. Promover a avaliação da prestação de serviço de fornecimento de refeições. 

8. Equipar os refeitórios e as cozinhas com mobiliário e equipamento necessário ao bom e 

normal funcionamento.  

9. Articular com a comunidade educativa estratégias pedagógicas adequadas e promotoras de 

harmonioso funcionamento dentro dos refeitórios. 

10. Desenvolver estratégias de informação junto dos funcionários que acompanham os alunos 

no serviço das refeições escolares, no sentido da valorização de uma refeição completa e 

equilibrada. 

 

Norma 4.º 

Competências dos Agrupamentos de Escolas 

1. Definir o horário das refeições, considerando a capacidade de cada refeitório e estabelecer o 

número de turnos necessários. 

2. Marcar na Plataforma até às 9.30 horas, o número de crianças para almoço. 

3. Afixar as ementas nos estabelecimentos de ensino. 

4. Colaborar nas reuniões de avaliação dos refeitórios sempre que se considere necessário. 

5. Aplicação de medidas disciplinares aos alunos que não cumpram as regras de utilização dos 

refeitórios escolares. 
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Norma 5.º 

Competências das Empresas Adjudicatórias 

1. Assegurar o determinado nos cadernos de encargos. 

2. Assegurar o cumprimento das regras de higiene na preparação e confeção dos alimentos. 

3. Assegurar a qualidade e quantidade de alimentos / refeições necessárias por 

estabelecimento de ensino. 

4.  As refeições devem ser transportadas para os refeitórios em boas condições higiénico-

sanitárias. 

5. Assegurar o envio das ementas para a autarquia e para os coordenadores dos 

estabelecimentos de ensino. 

6. Informar a autarquia e os coordenadores dos estabelecimentos de ensino sempre que exista 

alteração de ementa. 

7. Equipar os refeitórios escolares dos equipamentos básicos de funcionamento (bandejas,  

pratos, travessas, talheres, jarros e copos) e outros relevantes na garantia do serviço. 

8. As refeições devem ser entregues entre as 11.30 horas e as 11.45 horas de segunda-feira a 

sexta-feira. 

 

Norma 6.º 

Competências dos Encarregados de Educação 

1. Informar e entregar declaração médica na Divisão de Educação, Habitação e 

Desenvolvimento Social da Câmara Municipal de Moura, nos casos de intolerância alimentar 

por parte dos seus educandos. 

2. Proceder ao pagamento das refeições servidas mensalmente, mediante informação do valor 

a pagar por SMS com respetiva referência Multibanco. 

3. Motivar as crianças a comerem a refeição completa e a assumirem os comportamentos 

adequados. 

4. Acompanhar o serviço e participar nas reuniões de avaliação. 
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Norma 7.º 

Regras de Utilização dos Refeitórios Escolares 

1. As crianças beneficiárias do serviço de refeições escolares deverão cumprir as seguintes 

regras: 

a) Ter comportamento adequado no percurso até ao refeitório; 

b) Deixar os chapéus/ bonés no exterior do refeitório; 

c) Lavar as mãos antes e depois das refeições; 

d) Sentar-se ordeiramente nos lugares que lhes estejam destinados; 

e) Ter uma postura correta à mesa (não brincar com a comida, água ou utensílios); 

f) Utilizar corretamente os talheres; 

g) Falar em voz baixa; 

h) Sempre que queiram mais comida pedir de forma educada; 

i) Terminada a refeição, os alunos deverão arrumar a cadeira. 

 

2. Não são admitidos os seguintes comportamentos: 

a) Deitar lixo ou objetos ao chão; 

b) Atirar comida aos colegas ou para o espaço envolvente; 

c) Interferir na refeição dos colegas, seja colocando lixo, outros alimentos ou elementos 

corporais (cabelos, saliva, unhas) nos pratos ou tabuleiros; 

d) Desobedecer às orientações do pessoal afeto ao refeitório escolar e respetivos 

percursos; 

e) Agredir verbal ou fisicamente os restantes colegas e funcionários. 

 

3. No caso de comerem a sopa, as crianças poderão repetir a refeição. 
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4. Sempre que existam pagamentos em atraso, será inviabilizado o serviço enquanto a 

situação não for regularizada, seja por período ou ano letivo. 

 

Norma 8.º 

Medidas Disciplinares 

1. As regras que não forem respeitadas deverão ser comunicadas ao Agrupamento de 

Escolas, Câmara Municipal de Moura, coordenador de escola e respetivo professor titular, 

sendo o encarregado de educação chamado a tomar conhecimento. 

2.  À terceira participação de incumprimento das presentes normas, o aluno será impedido 

de utilizar o refeitório durante determinado período, sendo tal facto comunicado ao 

encarregado de educação para que se responsabilize e garanta o almoço ao seu educando. 

3. Caso o aluno persista no incumprimento das regras, ser-lhe-á anulado o serviço das 

refeições escolares e a situação comunicada ao Agrupamento de Escolas, para efeitos de 

aplicação de medidas disciplinares. 

4. Caso as participações assumam carácter de gravidade, poderão ser tomadas outras 

medidas disciplinares de caráter imediato (sem aguardar pelas três participações) e de acordo 

com as seguintes orientações: 

 
COMPORTAMENTOS / TEMPO DE NÃO FREQUÊNCIA DO SERVIÇO 

1. Usar palavrões nas suas intervenções – Duas semanas 

2. Desrespeitar continuamente as instruções dadas pelo pessoal auxiliar e docente – 

Duas semanas 

3. Atirar comida aos colegas ou para o espaço envolvente – Duas semanas 

4. Interferir na refeição dos colegas, seja colocando lixo, outros alimentos ou elementos 

corporais (cabelos, saliva, unhas) nos pratos ou tabuleiros – Três semanas 

5. Destruir propositadamente o material e equipamento – Quatro semanas 

(devendo ainda repor em dinheiro o valor correspondente à sua substituição) 

6. Agredir verbal ou fisicamente os restantes colegas e funcionários – Quatro semanas. 
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Norma 9.º 

Divulgação e Publicitação 

1. As presentes normas devem estar disponíveis para consulta em todos os estabelecimentos 

de ensino, onde existe serviço de refeições, na Plataforma das Refeições e no Site da Câmara 

Municipal de Moura. 

2. O desconhecimento das normas não justifica o incumprimento das mesmas. 

 

Norma 10.º 

Interpretação 

1. Os casos omissos nas presentes normas são resolvidos pela Câmara Municipal de Moura 

de acordo com a legislação aplicável em vigor. 

 

Norma 11.º 

Entrada em vigor 

1. As presentes normas entram em vigor no dia a seguir à sua aprovação. 

 


